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Resumo 

Introdução: A obesidade é considerada um dos principais problemas sociais e de saúde. Com 

alta prevalência mundial, a obesidade é definida como o acúmulo excessivo de gordura corporal 

oriundo de um desequilíbrio crônico entre a energia ingerida e a energia gasta. Nesse 

desequilíbrio podem estar implicados diversos fatores relacionados com o estilo de vida, 

alterações neuroendócrinas e componentes hereditários. 

Objetivo: Verificar o papel da genética e de componentes de estilo de vida no desencadeamento 

da obesidade. 

Métodos: Foi realizada uma revisão narrativa de literatura com a pergunta norteadora “A 

obesidade é um fator apenas genético? ”. A busca foi realizada na base de dados Pubmed, 

utilizando os seguintes descritores: “obesity and genetics". Os artigos foram selecionados 

conforme os critérios a seguir: publicação dos últimos 05 anos, idiomas em português, inglês e 

espanhol, que apresentavam como foco a prevalência da obesidade em grupos familiares e como 

exclusão daqueles que tratavam de patologias anteriores a obesidade. Foram encontrados 567 

artigos, dentre os quais 18 atenderam os critérios de inclusão e exclusão. 

Resultados: A influência genética como causa de obesidade pode manifestar-se através de 

alterações no apetite ou no gasto energético. Estima-se que entre 40% e 70% da variação no 

fenótipo associado à obesidade apresenta caráter hereditário. Os genes com papel na obesidade 

com maior atenção nos últimos tempos são: o gene da leptina (LEP) e seu receptor (LEPR), as 

proteínas desacoplantes (UCP2 e 3), moléculas implicadas na diferenciação de adipócitos e 

transporte de lipídios (PPAR, aP2); há, também outros, relacionados com o metabolismo, como 

é o caso da adenosina desaminase (ADA), da fosfatase ácida (ACP1), do fator de necrose 

tumoral a (TNF-a), de determinados neuropeptídeos hipotalâmicos e seus receptores (MCR3,4 

e 5, POMC, NPY) e dos receptores adrenérgicos (ADRB2 e 3). Por outro lado, os estudos 

revelam que a renda per capita baixa e a disponibilidade de locais públicos e privados para a 
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prática de atividade física, associadas a características individuais como idade, tempo gasto em 

atividades sedentárias e tabagismo, devem ser considerados na determinação da obesidade. 

Conclusão: Nossa biologia foi gerada com o objetivo de nos proteger mais fortemente contra 

a perda de peso, do que contra o seu ganho. Com as proporções pandêmicas alcançadas pela 

prevalência da obesidade, é fundamental estar ciente que os fatores que impulsionam o risco da 

obesidade incluem fatores não só genéticos e hormonais, mas principalmente ambientais. 

Conclui-se que o motivo pelo qual toda população não se torna obesa é devido à capacidade de 

determinadas pessoas de se oporem a esses fatores ambientais, com esforços que inibem a 

hiperfagia e estimulam a atividade física regular.  
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